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Resumo

Introdução: A dor crônica representa um desa�o signi�cativo para a saúde

pública. O tratamento convencional da dor crônica frequentemente envolve o

uso prolongado de analgésicos, especialmente os opióides. Todavia, a

administração desses medicamentos a longo prazo pode desencadear diversos

problemas à saúde do indivíduo. Nesse contexto, o Canabidiol (CBD), um

composto não psicoativo da planta Cannabis sativa, tem despertado interesse

como opção terapêutica para tratamento da dor crônica. Objetivo: Investigar a
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segurança, e�cácia, dosagem, efeitos colaterais e interações medicamentosas do

canabidiol em pacientes com dor crônica. Metodologia: Inicialmente,

identi�camos a pergunta de pesquisa segundo a metodologia PICO: (p) pacientes

adultos com dor crônica, (i) uso de canabinoides como opção farmacológica, (c)

sem critérios de comparação, (o) efeitos na redução da dor. Resultados : Pacientes

que sofrem de dor crônica não maligna podem se bene�ciar da cannabis

medicinal devido à sua conveniência e e�cácia. A atividade analgésica do

CBD/PMs (canabidiol encapsulado via micelas poliméricas) foi maior do que a do

CE (extrato de canabis) livre, implicando que a encapsulação é uma estratégia

e�ciente para melhorar a estabilidade e a funcionalidade. Melhorias signi�cativas

em todos os resultados principais foram observadas em todos os momentos (p <

0,050), exceto no escore GAD-7 no grupo sem ansiedade (p > 0,050). Conclusão:

Observa-se que o canabidiol em particular e os canabidoides em geral

constituem uma opção terapêutica promissora para pacientes com dor crônica,

na medida em que a literatura revisada demonstrou efeito analgésico nesses

pacientes, com per�l de segurança aceitável. 

Palavras-chave: Canabidiol, dor crônica 

1. Introdução

          A dor crônica representa um desa�o signi�cativo para a saúde pública. Ela

afeta um vasto contingente de indivíduos globalmente, comprometendo de

maneira considerável sua qualidade de vida, bem-estar físico e emocional. A

�siopatologia da dor crônica envolve complexas interações entre o sistema

nervoso central e periférico, o que resulta em alterações neuroplásticas capazes

de ampli�car a percepção dolorosa ao longo do tempo, essas mudanças podem

incluir a sensibilização dos neurônios aferentes, modi�cações nos circuitos de

processamento da dor e, até mesmo, a ativação de vias in�amatórias crônicas.

Apesar dos notáveis avanços no campo da medicina e da ampla gama de opções

terapêuticas disponíveis, muitos pacientes enfrentam obstáculos signi�cativos no

que tange ao controle efetivo da dor crônica, resultando em consequências

negativas em suas atividades diárias e limitações funcionais (MISTRY et al., 2022). 



   O tratamento convencional da dor crônica frequentemente envolve o uso

prolongado de analgésicos, especialmente os  opióides. Todavia, a administração

desses medicamentos a longo prazo pode desencadear diversos problemas à

saúde do indivíduo, como o desenvolvimento de tolerância, síndrome de

abstinência e dependência. Assim, ressalta-se a necessidade de buscar

alternativas terapêuticas que complementem o tratamento e diminuam a

crescente dependência de opióides, proporcionando maior conforto e segurança

aos pacientes. Nesse contexto, o Canabidiol (CBD), um composto não psicoativo

da planta Cannabis sativa, tem despertado interesse como opção terapêutica

para tratamento da dor crônica. O CBD demonstra propriedades promissoras,

como analgesia, ação anti-in�amatória e neuroproteção, tornando-se uma

alternativa atrativa para alívio da dor. No entanto, apesar do interesse crescente,

ainda há questões a serem esclarecidas sobre os efeitos do CBD no tratamento

da dor crônica (OLIVÊNCIA et al., 2018).

   O canabidiol possui a capacidade de interagir com receptores

endocanabinoides, resultando em ações terapêuticas para depressão, epilepsia,

psicose, in�amação e dor. Especi�camente no tratamento da dor, o CBD atua nos

receptores endocanabinoides, reduzindo a excitabilidade neuronal e oferecendo

potencial como analgesia adjuvante para dor crônica. Apesar do potencial

terapêutico do canabidiol, é crucial reconhecer as limitações da pesquisa atual e

adotar uma abordagem baseada em evidências e orientação médica para

garantir segurança e e�cácia no tratamento da dor crônica (DEVINSKY et al., 2014)

          Diante disso, o presente artigo  abordará diversos estudos, incluindo ensaios

clínicos controlados e outras fontes, com o objetivo de investigar a segurança,

e�cácia, dosagem, efeitos colaterais e interações medicamentosas do canabidiol

em pacientes com dor crônica. Também serão analisados estudos sobre os

mecanismos de ação do CBD para alívio da dor, bem como os desa�os legais e

regulatórios associados ao seu uso médico.

2. Metodologia



Inicialmente, identi�camos a pergunta de pesquisa segundo a

metodologia PICO: (p) pacientes adultos com dor crônica, (i) uso de canabidoides

como opção farmacológica, (c) sem critérios de comparação, (o) efeitos na

redução da dor.

Visando a solução da pergunta de pesquisa, foi realizada uma busca na

plataforma Medline, utilizando as palavras-chave “canabidiol” ou “cannabidiol” e

“dor crônica” ou “chronic pain”, com a condição de que os artigos fossem recentes

(últimos 10 anos). A pesquisa foi conduzida no dia 1 de agosto de 2023, para

identi�car estudos cientí�cos relevantes relacionados ao tema.

Após a identi�cação dos estudos relevantes, os dados de cada estudo foram

extraídos e organizados em uma tabela. A tabela continha as seguintes

informações: título do artigo, autores, ano de publicação, tipo de estudo, objetivo

do estudo e principais achados.
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4. Discussão

A dor crônica não neoplásica é uma condição clínica debilitante que afeta milhões

de pessoas em todo o mundo. Trata-se de uma dor persistente, muitas vezes

associada a distúrbios funcionais e nociceptivos, que pode ter diversas etiologias,

destacando-se as neuropatias, a �bromialgia, as doenças autoimunes e as

síndromes chamadas funcionais,  a exemplo da síndrome do elevador. Os

tratamentos convencionais frequentemente apresentam ora um per�l de

segurança inadequado para uso crônico, ora e�cácia inadequada no controle da

dor, o que suscita um desa�o signi�cativo para pacientes e pro�ssionais de saúde

na busca por abordagens terapêuticas e�cazes e seguras.

Nos últimos anos, observou-se um interesse crescente no uso de canabinoides

como uma alternativa terapêutica potencialmente promissora para o tratamento

da dor crônica, devido às suas propriedades analgésicas e potencial para modular

não só a nocicepção, mas também o sistema imune. À medida que a pesquisa

sobre canabinoides se desenvolve, surgem evidências sugerindo que esses

compostos podem desempenhar um papel relevante no manejo da dor crônica,

oferecendo uma nova abordagem para trazer alívio e melhor qualidade de vida

para pacientes que enfrentam esse problema.

4.1 Mecanismos de Ação dos Canabinoides

         Os canabinoides exercem seus efeitos analgésicos por meio da interação

com os receptores CB1 e CB2 no sistema endocanabinoide. Os receptores CB1 são

amplamente distribuídos no sistema nervoso central, enquanto os receptores

CB2 estão predominantemente localizados em células do sistema imunológico e



tecidos periféricos. Quando os canabinoides se ligam a esses receptores, ocorre a

modulação da liberação de neurotransmissores e a regulação de vias de

sinalização envolvidas na percepção da dor.

         A literatura revisada indica que a ativação dos receptores CB1 pode inibir a

liberação de neurotransmissores excitatórios, reduzindo a transmissão de sinais

dolorosos nas vias nervosas. Por outro lado, a ativação dos receptores CB2 tem

sido associada à supressão da in�amação e da resposta imunológica,

contribuindo para a atenuação de estados dolorosos relacionados a processos

in�amatórios crônicos, como na artrite reumatoide.

Nesse sentido, o sistema endocanabinoide está envolvido na plasticidade neural e

na adaptação à dor. Em resposta à dor crônica, ocorre uma regulação dos

receptores CB1 e CB2, além de uma alteração na disponibilidade de

endocanabinoides. Essa plasticidade pode afetar a sensibilidade à dor e a

resposta analgésica, in�uenciando a e�cácia dos canabinoides como agentes

terapêuticos.

4.2 Evidências Clínicas de E�cácia

4.2.1 Resultados de Estudos Pré-Clínicos em Modelos Animais

          Os estudos pré-clínicos em modelos animais têm desempenhado um papel

fundamental na compreensão dos efeitos dos canabinoides na modulação da

dor. Esses estudos fornecem insights valiosos sobre os mecanismos subjacentes à

e�cácia dos canabinoides no alívio da dor e ajudam a orientar a pesquisa clínica

subsequente em humanos.

            Os modelos animais têm demonstrado consistentemente que a ativação

dos receptores CB1 e CB2 pelos canabinoides está associada à redução da dor. A

ativação dos receptores CB1 inibe a liberação de neurotransmissores excitatórios

e diminui a sensibilidade dos nociceptores, contribuindo para a modulação da

percepção da dor. A ativação dos receptores CB2 em células imunes está

relacionada à redução da resposta in�amatória e da neuroin�amação associadas

à dor, conforme já discutido.



         Em modelos animais de dor neuropática e in�amatória, foi observada

associação com a redução da hiperalgesia, alodinia e in�amação, indicando um

potencial efeito analgésico. Ademais, observou-se nos estudos pré-clínicos um

sinergismo entre o sistema endocanabinoide e outros sistemas envolvidos na

modulação da dor. A interação entre os sistemas endocanabinoide e opioide, por

exemplo, foi observada em modelos animais, indicando que os canabinoides

podem potencializar os efeitos analgésicos dos opioides.

          Quanto à relação dose-resposta dos canabinoides na modulação da dor, os

resultados sugerem que diferentes doses podem ter efeitos distintos, incluindo a

possibilidade de um efeito analgésico inicialmente dose-dependente, mas que

posteriormente — com o aumento contínuo das doses — o indivíduo pode iniciar

um mecanismo de tolerância, implicando na diminuição da analgesia e aumento

de eventos adversos.

4.2.2 Resultados de Ensaios Clínicos em Humanos

           A literatura revisada indica que o uso de canabinoides está associado à

redução da dor crônica em pacientes sem neoplasia (HAMEED et al., 2023) e em

pacientes com endometriose (MISTRY et al., 2022). Além disso, foi observada

redução estatisticamente signi�cativa dos níveis de ansiedade, sintoma muito

comumente presente em pacientes com síndromes de dor crônica, o que

constitui uma externalidade positiva a partir de uma visão holística do paciente.

4.3 Segurança e tolerabilidade

          No que diz respeito aos eventos adversos, observa-se uma relação dose-

dependente, de maneira que doses maiores induziram incidência maior de

efeitos colaterais. Outrossim, foram relatados não só, mas especialmente

sintomas de tontura, sonolência, astenia, fadiga, dor de cabeça, psicose e

distúrbios de humor. 

5. Conclusão



          A dor crônica não neoplásica é uma condição complexa e debilitante que

afeta a qualidade de vida de milhões de pessoas globalmente. Esta revisão

aborda a perspectiva emergente do uso de canabinóides como uma potencial

abordagem terapêutica promissora para o manejo da dor crônica, que muitas

vezes desa�a os tratamentos convencionais. A interação dos canabinoides com os

receptores CB1 e CB2 no sistema endocanabinoide demonstra mecanismos

analgésicos robustos, envolvendo a modulação do sistema imune — exercendo

efeito analgésico sobre dores de etiologia in�amatória ou autoimune — e a

regulação de vias de sinalização relacionadas à percepção da dor. Os estudos

clínicos e pré-clínicos oferecem compreensão fundamental sobre esses

mecanismos, demonstrando a capacidade dos canabinoides de reduzir a

hiperalgesia, alodinia e in�amação associadas a diferentes tipos de dor

          A partir da análise dos artigos revisados, observa-se que o canabidiol em

particular e os canabinoides em geral constituem uma opção terapêutica

promissora para pacientes com dor crônica, na medida em que a literatura

revisada demonstrou efeito analgésico nesses pacientes, com per�l de segurança

aceitável.  No entanto, o registro de eventos adversos dose-dependentes — como

tontura, sonolência, astenia, cefaleia, fadiga, psicose e distúrbios de humor —

suscita a necessidade de mais estudos para avaliar a dose adequada para cada

per�l de paciente.
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